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1. SUMÁRIO EXECUTIVO 
 

O presente Plano de Actividades, reflecte as principais acções que o INE pretende desenvolver 

durante o ano de 2013. Algumas actividades a serem realizadas no período em referência são 

de continuidade, isto é, actividades programadas no de 2012. A preparação do 

Recenseamento Geral da População e Habitação é sem dúvida a principal tarefa a ser 

executada e constitui o maior desafio para o desenvolvimento do Sistema Estatístico Nacional, 

para o qual foi criado o Gabinete Central do Recenseamento Geral da População e Habitação, 

sob Decreto Presidencial 3/11 de 23 de Julho e outra legislação complementar. O INE 

perspectivou e programou para o mês de Maio de 2013, o censo piloto para o treinamento das 

equipas de campo, testar o questionário e adaptá-lo ao sistema informático que vai ser 

utilizado. 

 

O processo de desenvolvimento estatístico impõe nos últimos anos de desafios e de uma 

plataforma que assenta às necessidades cada vez mais de informação conjugada a novas 

tecnologias e abordagens no âmbito económico, social e demográfico. As novas tendências 

impõem cada vez mais a necessidade de um Sistema Estatístico modernizado com o objectivo 

de permitir a produção e a difusão de estatísticas oficiais de qualidade, constituindo-se num 

instrumento de grande importância para o Governo, as empresas, a sociedade civil, os 

investigadores e o público em geral, pois, vão poder dispor de informação estatística 

actualizada, para ajustar as políticas económicas e sociais, tomar melhores decisões quanto a 

oportunidades de negócio e para o melhor exercício da cidadania.  

 

O estado actual do Sistema Estatístico Nacional tem mobilizado o Governo no sentido de 

tomar e implementar as medidas requeridas com vista à melhoria da actividade estatística e 

por conseguinte dos seus resultados. Por essa razão, no quadro da reforma da administração 

pública e da capacitação institucional dos organismos da Administração do Estado, sentiu-se a 

necessidade de reforçar o Sistema Estatístico Nacional, criando-se as infra-estruturas 

necessárias para o efeito.  

 

No âmbito da ENDE, Realizou-se a primeira reunião no dia 23 de Outubro de 2012 entre INE, 

ICON/Consultores e a UTA com objectivo de fazer-se a apresentação da Empresa de 

Consultoria-ICON e os consultores, dar esclarecimentos gerais sobre o projecto, nas vertentes 

técnica e administrativa. De igual modo fez-se a apresentação do INE para as primeiras 

impressões dos desafios por superar. 

Realizou-se a segunda reunião no dia 26 de Outubro sem a presença da UTA com objectivo da 

equipa de consultores propor o tempo de duração da primeira fase do projecto, de fase de 

instalação. Ficou acordado que tendo em conta o leque de acções a desenvolver constantes do 

plano de actividades, esta fase tem como período limite o mês de Janeiro de 2013. 

Realizou-se a terceira reunião no dia 31 de Outubro de 2012 entre o INE, os Consultores e os 

representantes de Ministérios com o objectivo de apresentar o projecto juntos dos Ministérios 

e sensibilizar os sectores produtores e utilizadores de estatística para a importância da 

colaboração no melhoramento do Sistema Estatístico Nacional passando pela elaboração e 

Implementação da ENDE. Os consultores aproveitaram a oportunidade para fazer um 
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diagnóstico inicial aos Ministérios através de um questionário, assim como promover 

interacção para a partilha de dificuldades e de boas práticas.  

 Para além deste projecto que apoiará a elaboração da Estratégia Nacional de 

Desenvolvimento Estatístico e outros projectos, o INE está a beneficiar de outros 

investimentos de impacto para o desenvolvimento da actividade estatística nacional, 

nomeadamente: a criação de infra-estruturas (construção do Edifício Sede do INE, SPINE´s, 

implementação do Plano Estratégico de Sistemas de Informação) e o desenvolvimento dos 

Recursos Humanos do Sistema Estatístico Nacional.   

 

Assim, face a actual situação, torna-se imperativo tomar as medidas necessárias à garantia da 

sustentabilidade das realizações já alcançadas pelo INE no domínio da produção estatística, 

sem as quais não será possível continuar com o actual desempenho. 

 
2. OBJECTIVO ESTRATÉGICOS PARA 2013 

 
Constituem os grandes objectivos estratégicos do INE os seguintes:  

 
1. Consolidação da Produção de Estatísticas Correntes; 

 
Continuação da Preparação do Recenseamento Geral da População e Habitação; 

 
2. Criação de Infra-estruturas Físicas, Técnicas e Administrativas. 

 
 

2.1 Consolidação da Produção de Estatísticas Correntes; 
 

É reconhecido por todos a necessidade do INE enquanto órgão reitor da actividade estatística 
no país, produzir e disponibilizar informação estatística com qualidade, oportunidade e de 
forma contínua, para permitir aos utilizadores desta informação tomarem as melhores 
decisões nos domínios económico, social e ambiental.  
 
O INE, consciente deste grande desafio, propõe-se para o ano de 2013, em primeiro lugar 
consolidar os resultados já alcançados no domínio da produção estatística de acordo com as 
suas capacidades técnicas e financeiras, aumentar a oferta de produtos estatísticos. 
 
Assim, o INE vai continuar a realizar:  

 

− Elaboração do Índice de Preços no Consumidor IPC; 

− Elaboração do Índice de Preços Grossista - IPG; 

− Produção Trimestral das Folhas de Informação Rápida do Inquérito Trimestral 

à Produção Industrial - IPI;  

− Inquéritos de Conjuntura Económica – ICE; 

− Inquérito ao Emprego em Angola – IEA. 
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Assim sendo, o INE vai proceder a actualização dos ponderadores do Índice de Preços no 
Consumidor da cidade de Luanda e definir a cesta básica nas restantes províncias, para a 
produção do Índice Nacional de Preços no Consumidor.  

 
 
3. CONTINUAÇÃO DA PREPARAÇÃO DO RECENSEAMENTO GERAL DA POPULAÇÃO E 

HABITAÇÃO 
 
Constitui sem dúvida o grande desafio que o INE tem pela frente. Ao realizar o Recenseamento 
Geral da População e Habitação, o INE conjuntamente com o Sistema Estatístico Nacional sairá 
reforçado do ponto de vista técnico e de recursos humanos e será sem dúvida o grande salto 
qualitativo na produção e difusão da informação estatística do país. 
 
A constituição do Plano de actividades para 2013, no âmbito do RGPH, encontra-se em anexo. 

 
3.1 Criação de Infra-estruturas Físicas, Técnicas e Administrativas 

 
O sucesso dos dois primeiros objectivos depende de 4 grandes factores, a saber:  
 
1.º O INE estar presente fisicamente em todas as províncias do país, através dos seus Serviços 

Provinciais; 

2.º Dotar o INE de infra-estruturas informáticas adequadas às suas necessidades;  

3.º Reforçar e garantir a estabilidade dos recursos humanos do INE, através de formação e 

melhores condições salariais; 

4.º Recursos financeiros adequados às reais necessidades do Instituto. 

            
Contudo, torna-se urgente e necessário dar uma atenção especial às responsabilidades que o 
Instituto tem actualmente, sobretudo no domínio do RGPH, das infra-estruturas informáticas, 
edifícios e capacitação dos quadros.  

 
4. PROJECTOS A IMPLEMENTAR 
 

Os projectos contemplados são as acções que se enquadram na seguinte definição: “Acção 

planificada, estruturada em objectivos, produtos e actividades desenvolvidas com auxílio de 

uma quantidade limitada de recursos (humanos, materiais, técnicos e financeiros), durante 

dado período de tempo. 

 
4.1 Acompanhamento dos projectos 

 
Os projectos serão acompanhados mensalmente, devendo para o efeito produzir 

relatórios que contemplem actividades executadas, resultados obtidos, com o uso de 

indicadores de resultado, tomada de decisão para a continuidade da execução dos 

projectos, realizando rotinas de avaliação através de encontros da Direcção do INE 

com as equipas técnicas dos diferentes Departamentos a fim de medir o grau de 

cumprimento, as dificuldades encontradas e ultrapassar os obstáculos para a obtenção 

dos resultados pretendidos. Os relatórios depois de validados pelo Conselho Directivo 

do INE, serão encaminhados à Direcção do Ministério do Planeamento. 
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5. RECURSOS HUMANOS 
 

A produção estatística de qualidade, requer profissionais altamente especializados. Para 

formar um profissional em estatística, são necessários no mínimo três anos de trabalho num 

determinado domínio da estatística, sempre complementando com formação teórica. Em 2012 

não houve disponibilidades de cotas de pessoal fornecido pelo MAPESS. Esta cifra ainda não 

satisfaz a demanda para levar a cabo as actividades, razão pela qual neste mesmo ano o INE 

projectou para 590 trabalhadores, o mínimo para o arranque e funcionamento de todos os 

órgãos que dizem respeito à produção e disseminação estatística. 

 
 

O quadro que se segue caracteriza as necessidades de Recursos Humanos para 2013 
 

Quadro n.º 1 – Quadro de pessoal para 2013 

Quadro de Pessoal para 2013 

Categorias 
Técnicos 

Superiores 
Técnicos 

Técnicos 
Médios  

Outros Total % 

Serviços Centrais  124 30 165 93 412 70% 

Actual 85 18 99 61 263 45% 

Novos 39 12 66 32 149 25% 

Serviços Provinciais 17 9 118 34 178 30% 

Actual  14 5 103 25 147 25% 

Novos  3 4 15 9 31 5% 

Total Geral  141 39 283 127 590 100% 

Actual  99 23 202 86 410 69% 

Novos 42 16 81 41 180 31% 

 
 

6. SÍNTESE DA PROPOSTA ORÇAMENTAL PARA 2013  
 
Os recursos financeiros alocados pelo Governo ao INE são ainda claramente insuficientes para 

a realização das actividades programadas. 

 

A produção de informação estatística oficial actualizada pressupõe a recolha sistemática de 

dados através de recenseamentos ou inquéritos, operações estatísticas bastante complexas e 

dispendiosas, sobretudo nos países em desenvolvimento, com infra-estruturas de 

comunicação bastante fragilizadas, funcionamento do correio deficiente, toponímia 

desactualizada e a dificuldade de recolha de dados, principalmente junto das empresas. Por 

essa razão, a recolha de dados é feita com recurso a inquiridores.  

 

O cumprimento com sucesso das actividades programadas depende em grande medida da 

dotação dos recursos financeiros postos à disposição do INE, para a realização das mesmas.  
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Assim, para o ano 2013, o INE propõe o seguinte orçamento. 

 
 

Quadro n.º 2 - Preparação do Recenseamento Geral da População e Habitação 

Actividade  Valor em Kz mil 

Preparação do Recenseamento Geral da População e Habitação  

Bilhetes de Passagem  20.000.000,00 

Combustivel e Lubrificantes  7.500.000,00 

Outros Serviços  536.775.405,00 

Outros Material de Consumo Corrente  17.000.000,00 

Material de Consumo Corrente Especializado  1.107.482.100,00 

Serviço de Comunicação  1.655.000,00 

Serviços de Ensino   15.000.000,00 

Subsidios de Deslocação   65.000.000,00 

Viveres e Generos Alimenticios  133.000.000,00 

Serviço de Seguro  60.000.000,00 

Total Geral  1.963.412.505,00 

 
 

Quadro n.º 3 - Implementação dos Serviços Provinciais de Estatística-SPINE 

 
 

Quadro n.º 4 - Despesas Gerais de Funcionamento do INE 

 

Actividade Valor em USD/mil Valor em Kz mil % do Total 

Implementação dos SPINES 

Outros Serviços 1.860.175,75 186.017.574,60 100 

Total Geral 1.860.175,75 186.017.574,60 100,00 

Actividade Valor em USD/mil Valor em Kz mil % do Total 

Estat. Oficiais Elaboração e Aval. de Politica Rede Pobreza 951.128,25 95.112.825,00  

Plano de Desenvolvimento Nacional_Pessoal 3.635.926,48 363.592.648,00  

Plano de Desenvolvimento Nacional_Desp. Bens e Serviço 12.909.174,30 1.290.917.430,07  

Plano Desenvolvimento  Tecnologia Informação  11.853.984,52 1.185.398.452,30  

Actualização e Automatização Cartográfica Censitária 450.000,00 45.000.000,00  

Reforço da Capacidade do S.E.N. 3.841.635,80 384.163.580,00  

Total Geral 33.641.849,35 3.364.184.935,37  



 
 

 
 
 
 
 

ANEXOS 
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Anexo 1 - Quadro Síntese dos projectos que o INE se propõe realizar em 2013 
 

ACTIVIDADES (PROJECTOS) OBJECTIVOS RESULTADOS ESPERADOS INDICADOR DE RESULTADO PRAZOS 

DEEF     

1. Estatísticas de Preços 
        1.1 IPC (Índice de Preços  
             no Consumidor) 
 
         
       1.2 Núcleo de inflação 
 
       1.3 Recolha, crítica, digitação 
e avaliação de dados para o PCI-
África (Programa de Comparação 
Internacional para África) 
 
 
      1.4 Recolha, crítica, digitação 
e avaliação de dados para o IPCH 
(Índice de Preços no Consumidor 
Harmonizado) da SADC. Cálculo 
do IPCH. 
 
      1.5 IPG (Índice de Preços  
             Grossista) 
 
 

-Melhorar e consolidar produção de 
Estatísticas de Preços: 
IPC -avaliar a evolução do nível geral de 
preços de bens e serviços; 
 Compilar indicadores de preços de produtos 
especiais, para auxiliar O BNA na definição de 
políticas monetárias; Fornecer dados de 
preços para comparação entre os Países a 
nível regional de África e a nível global; 
Compilar o IPC com metodologias 
harmonizadas a nível da SADC, e enviar para 
a SADC para compilar o IPCH regional; 
Melhorar a produção mensal da Folha de 
Informação Rápida sobre o Índice de Preços 
Grossistas IPG, a nível nacional; 
 Elaborar a nota do IPG mensal; 
Supervisionar os preços do IPG a nível 
nacional 
 
 
   
  

 

- Notas Quinzenais do IPC de 
Luanda, para o MinPlan , MinFin e 
BNA 
 
-Publicação das Notas Mensais de 
Imprensa do IPCA 
 
-Publicação de Boletins Mensais do 
IPC de Luanda 
 
-Produção e publicação dos 
primeiros Boletins Mensais do IPCA 
(Índice de Preços ao Consumidor 
Agregado ou seja Luanda mais 6 
províncias e  
 
-Produção e publicação de uma 
forma experimental do IPCN 
usando os novos ponderadores.  
 
- Produção e Publicação das Fir´s 
mensais do IPG 
 
 
 
- Projecto de elaboração da 
Publicação mensal do IPG 
 

                                                      12 
Notas Quinzenais  
 
 
12 Notas mensais 
 
  
11 Boletins mensais  
 
 
 
 
11 Boletins Mensais do IPCA 
 
 
 
 
10 Boletins Mensais do IPCN  
 
 
 
 
12 Fir´s publicadas do IPG 
6 Publicações do IPG 

 
De Janeiro a Dezembro de/2013 
 
De Janeiro a Dezembro de/2013 
 
De Janeiro a Dezembro de/2013 
 
 
De Janeiro a Dezembro de/2013 
 
 
 
 
De Julho a Dezembro de/2013 
 
 
 
De Janeiro a Dezembro /2013 
 
 
 
 
 

2. Estatísticas do Comércio 
    Externo (ECE) 

Melhorar a oportunidade na elaboração 
regular dos Boletins Trimestrais das ECE e do 
Anuário Estatístico a nível nacional, 

-Produção e Publicação de 3 Fir´s 
referentes aos I, II e III Trimestre do 
ano 2013 

3 Fir´s do I, II e III Trimestre 
publicadas  
 

De Janeiro a Dezembro de/2013 
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ACTIVIDADES (PROJECTOS) OBJECTIVOS RESULTADOS ESPERADOS INDICADOR DE RESULTADO PRAZOS 

melhorar tanto a qualidade como a 
quantidade de informação sobre as ECE 
através de reuniões regulares de 
confrontação da informação com as 
diferentes fontes de informação. 

 
-Publicação do Anuário sobre as 
Estatísticas do Comercio Externo 
do ano 2012. 

 
1 Anuário sobre as Estatísticas do 
Comercio Externo publicado do 
ano 2012 

Até ao I Trimestre de/2013 

3. Estatísticas Industriais (EI) 
 

Preparação e Realização do Inquérito Anual 
Harmonizado à Empresas do ano 2011 e 2012 
para disponibilizarem os resultados às Contas 
Nacionais e Continuar a recolha e o 
tratamento de algumas Estatísticas sobre as 
Principais produções Industriais (Petróleo, 
Cerveja, Cimento, Alimentos, Cigarros etc..) 
para além da continuação das tarefas de 
rotina sobre a produção das Estatísticas 
Industriais 
-Projecto do índice de preços de material de 
construção (IPMC) 

-Início da publicação sobre o 
Inquérito Anual Harmonizado às 
empresas dos anos de 2011 e 2012       
 
-Publicação das FIR’s do (I,II e III 
Trimestre de 2013. Continuar a 
recolha e tratamento de algumas 
Estatísticas sobre as Principais   
 Produções Industriais (Petróleo, 
Cerveja, Cimento, Alimentos, 
Cigarros etc..). 
 
Publicação das FIR´s mensal _13 

1 Publicação do IAHE de 2011 e 
2012 
 
 
3 FIR’s (I, II e III Trimestre de 
2013) sobre o IPI (Índice de 
Produção Industrial). 
 
12 FIR´s de 2013 sobre IPMC 

Até Setembro de/2013 
 
 
 
De Janeiro a Dezembro de/2013 
 
 
De Janeiro a Dezembro de/2013 
 
 

DEDS     

4. Desenvolvimento das 
Estatísticas Vitais 

Fornecer informação necessária através de 
um sistema “automatizado” que permita 
registar os dados sobre as estatísticas vitais, 
com segurança e precisão. 

Elaboração de um Boletim Anual 
sobre Estatísticas Vitais (com 
informação sobre nascimento, 
casamentos e óbitos) 

1 Boletim (Anual) Dezembro /2013 

5. Produção de Estatísticas 
Sociais 

Disponibilizar informações dos vários 
sectores sociais, constituem fontes de dados 
para estas estatísticas, os relatórios 
administrativos (relatórios anuais e 
trimestrais) produzidos pelos respectivos 
ministérios, complementando com 
informações de inquéritos. 
 

Elaboração do Boletim Anual 1 Boletim (Anual Até Março de/2014 

6. Inquérito IEA- Perfil sobre 
Emprego 
 

Disponibilizar informação sobre estatísticas 
do Emprego 

Tratamento dos Dados do Inquérito 
aos Agregados Familiares – QUIBB 
II 
 

Uma publicação Até Junho/2013 
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ACTIVIDADES (PROJECTOS) OBJECTIVOS RESULTADOS ESPERADOS INDICADOR DE RESULTADO PRAZOS 

7. Operacionalização e Gestão do 
Sistema de Indicadores da 
Criança Angolana 

Actualizar indicadores com base nos dados 
disponíveis 

Publicar Indicadores sobre os 11 
Compromissos da Criança Angolana 
 
 

Produzir folhetos e ter uma base 
disponível com os indicadores da 
criança. 

Até final de/2013 

8.Estatísticas do Trabalho e 
Salários 
 

 Disponibilizar Estatísticas do 
Trabalho e Salários 

1 Boletim sobre Estatísticas de 
Trabalho e salários praticados nas 
empresas públicas e privadas. 

Até Março/ 2014 

9.Publicações dos perfis Sócio- 
Demográficos (Habitação e 
Saneamento, Género e 
Agricultura) 
 

 Produzir / elaborar perfis 
Sociodemográficos 
 
 

 Publicações temáticas Até Março/2013 

10.Capacitação dos Técnicos em 
áreas específicas 
 

 Ter técnicos capacitados para 
recolha, tratamento e análise de 
dados 

Técnicos capacitados Até Final de /2013 

11.Participação dos Técnicos nas 
actividades do Censo Piloto 
 
 

 Contribuição nas actividades 
censitárias 

Técnicos com experiência em 
Censo 

Até Dezembro/2013 

DID     

12. Lançamento do Portal do INE Difusão da Informação Estatística produzida 
pelo INE, 

Disponibilizar da nova interface em 
modo dinâmico, possibilitando 
maior interacção aos utilizadores. 

Intranet funcional I Trimestre de/ 2013 

13. Restruturação da Bases de 
Dados do Centro de 
Documentação 

Disponibilizar informação estatística de 
diferentes Sistemas Estatísticos aos 
utilizadores da informação estatística e ao 
público em geral, 

Melhorias no software e gestão do 
acervo. 

 Fevereiro à Julho de/ 2013 

14. Criação de um guia de 
pedidos de dados com o 
respectivo preçário. Criação de 
mecanismos necessários à 
distribuição das publicações 
produzidas pelo INE. 

Dotar o INE de capacidade de reprodução dos 
seus materiais, nomeadamente: publicações, 
instrumentos de notação, manuais, etc. 

Melhoria na distribuição da 
informação estatística quer através 
de vendas, quer através de ofertas 
ou permutas 

 Actividade permanente 
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ACTIVIDADES (PROJECTOS) OBJECTIVOS RESULTADOS ESPERADOS INDICADOR DE RESULTADO PRAZOS 

15. Catalogação de publicações 
Assim como em suporte electrónico, com a 
impressão em CDs as referidas capas ou 
rótulos. 

Dinâmica na Informação Estatística 
Organização no registo de 
Publicações 

Actividade permanente 

16. Reprodução de material de 
apoio à produção e difusão de 
informação estatística 

 
Reprodução de material de apoio à 
produção e difusão de informação 
estatística em tempo oportuno. 

Apoio a todas as áreas 
produtoras na reprodução de 
Publicações a não só 

Actividade permanente 

17. Preparação do Dia Africano 
de Estatística, Semana Africana 
de Estatística e da semana 
Angolana de Estatística, 

 

Divulgação da Informação 
estatística no formato de Seminário 
e através de comunicado.  
 

Divulgação de efemérides 
relacionadas as Estatísticas 
Nacional e Mundial  

Actividade permanente 

18. Necessidades de recursos 
humanos: 
Formação, Equipamentos, 
Materiais diversos 

  
Técnicos capazes de utilizar 
convenientemente os 
equipamentos  

Jan / 2013 

19. Manutenção e Actualização 
da Página da Internet 

 Para que seja funcional e eficaz Página da Internet funcional Actividade permanente 

DCIE 
    

Plano de Actividades em anexo 
 
 
 
 

    

DI 
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ACTIVIDADES (PROJECTOS) OBJECTIVOS RESULTADOS ESPERADOS INDICADOR DE RESULTADO PRAZOS 

20. Restruturação da base de 
dados da cartografia  

Registar todas as informações feitas pelos 
cartógrafos no Campo. 

 Termos um só ficheiro de 
informação cartográfica 

Demostração de uma base de 
dados onde vão constar estas 
informações 

Até Novembro de /2013 

21. Elaborar um Anuário Social 
de Estatística 

Fazer a recolha das informações estatísticas 
de todos os ministérios  

Divulgação em um anuário social. Demostração a partir de um site Até Maio de/ 2013 

22. Criar uma nova base de 
dados para o IPI 

Gerir os dados do apoio a divisão da 
indústria. 
 

Organizar os dados da divisão das 
estatísticas industriais 

Demostração de uma base de 
dados 

Fevereiro de /2013 

23. Elaborar um projecto sobre 
uma DPA uniformizada 

Definir uma única DPA para o INE. 
 

Não haver inconsistências de dados  Até Fevereiro de /2013 

24. Criar uma Base de dados para 
o IPG 

Controlo de todos os dados relativos ao 
índice de preços grossistas 
 

  Até Junho de /2013 

25. Elaborar um novo estudo 
para o nosso Datacenter 

Manter sempre a estabilidade da corrente 
eléctrica evitando assim a paragem brusca 
dos servidores 

Proteger os equipamentos contra 
as eventuais falhas de energia 

Através de um relatório Até Maio de/ 2013 

26. Criar um programa de 
formação e capacitação para os 
técnicos das três divisões 

Dar respostas ou seja soluções a todos os 
problemas informáticos que advirem na 
instituição 
 

Dotar o INE com autonomia em 
termos de serviços informáticos 

Através de um relatório Final Até Junho de /2014 

GCD     

27. Projectos de Regulamentos 
Internos e Diplomas legais do INE 

 Avaliação do cumprimento das 
normas e regulamentos internos 

  

28. Acções de formação sobre 
Diplomas legais e respectivos 
Regulamentos aos SPINE´s 

 Técnicos dos SPINE´s com 
capacitação no domínio da 
legislação vigente e normas e 
critérios internos do INE 

  

29. Acompanhamento do 
processo de instalação e 
construção dos edifícios dos 
SPINE´s 

 Edifícios construídos e condições 
de trabalho criadas nos SPINE´s 

  

 
30. Processo de concepção de 

  
Capacidade da resolução da 
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ACTIVIDADES (PROJECTOS) OBJECTIVOS RESULTADOS ESPERADOS INDICADOR DE RESULTADO PRAZOS 

concursos públicos, avaliação e 
selecção 

necessidade do INE 

31. Apoiar o secretariado e a 
agenda do CNEST 

 Garantir a organização realização 
das reuniões e a lista consolidada 
dos Membros do Conselho 

  

DPC     

32. Acompanhamento dos 
Projectos de Cooperação  

 Continuidade dos projectos em 
curso nas actividades de apoio 
institucional e técnicas das 
Unidades Orgânicas   

  

33. Preparação da Estratégia 
Nacional de Desenvolvimento 
Estatístico (ENDE) 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Avaliação e gestão da execução do plano de 
actividades anuais e plurianuais, promover o 
reforço da capacidade do institucional e 
instrumental do SEN, e garantir o 
fortalecimento das relações internacionais. 

 No que diz respeito à elaboração 
da ENDE, realizou-se a primeira 
reunião no dia 23 de Outubro de 
2012 entre INE, 
ICON/Consultores e a UTA com 
objectivo de fazer-se a 
apresentação da empresa de 
Consultoria-ICON e os 
consultores, esclarecimentos 
gerais sobre o projecto, nas 
vertentes técnicas e 
administrativas. 

Actividade permanente 
 
 

34. Monitoria e avaliação das 
actividades dos SPINE´s 

 Cumprimento do plano de 
actividades e necessidades de 2013 
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ACTIVIDADES (PROJECTOS) OBJECTIVOS RESULTADOS ESPERADOS INDICADOR DE RESULTADO PRAZOS 

35. Elaboração dos relatórios 
anual e plurianual de balanços 
mensais de actividades do INE 
referentes ao ano de 2013 
 
  
 
 

 Balançar o grau do cumprimento 
das actividades planeadas e 
apresentar à Direcção do MINPLAN 

  

36. Apresentação do Plano de 
Actividades do ano de 2014 

 Plano de Actividades do ano de 
2014 aprovado 
pelo Conselho Directivo INE 

  

37. Gestão e avaliação dos 
projectos de cooperação com 
parcerias bilaterais e 
multilaterais 

 Projectos de cooperação 
implementados de acordo o 

cronograma do INE 

Actividades realizadas, pessoal 
capacitado e dinamização de 

outros projectos  

Janeiro à Dezembro de /2013 

38. Programa de apoio 
institucional, acompanhamento 
e avaliação à assistência técnica 
no âmbito do reforço da 
capacidade do SEN 

 Programa de actividades 
desenvolvidos e conhecimentos 
adquiridos para manutenção dos 

projectos futuros, cooperação 
externa reforçada  

Programas de actividades 
realizados, experiência e prática 

aproveitada para futuros 
projectos 

Janeiro à  Dezembro de /2013 

39. Plano de apoio institucional, 
avaliação e procedimentos dos 
técnicos em acções de formação 
e missões externas    
 
 
 
 

 Capacidade técnica dos quadros do 
INE e do SEN fortalecida, influência 

técnica externa reforçada 

Quadros do INE e SEN com 
experiência e prática para 
capacitar outros quadros  

Janeiro à Dezembro de /2013 

 
DCNCE 

    

40. Implementação do Sistema 
de Indicadores de Contas 
Nacionais 

Consolidação da elaboração das Contas 
nacionais Anuais, com a assistência técnica 
Internacional  

Contas Nacionais 2011-2012  1 Anuário de Contas Nacionais 
2010-2011 
 
 

 Novembro de/ 2013 
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ACTIVIDADES (PROJECTOS) OBJECTIVOS RESULTADOS ESPERADOS INDICADOR DE RESULTADO PRAZOS 

41. Inquéritos de Conjuntura 
Económica Realização de Seminários internos de 

periodicidade trimestral 
 

 

a)FIR da Conjuntura 
Económica trimestral        
 
b) Síntese da Conjuntura 
Económica semestral               

a) 4 FIR da Conjuntura Económica 
trimestral                                                   
 
 
b) 2 Sínteses da Conjuntura Económica 
semestral               

 a) Fevereiro/Maio/Agosto/Novembro 
/2013  
 
 
b) Janeiro /Julho de 2013 

42. Realização conjunta com o 
DEEF, dos Inquéritos IAHE e 
IAFUE referente a 2011 

Continuação da realização dos Inquéritos de 
Conjuntura Económica 

 
 

Dados estatísticos de 
empresas recolhidos e 
digitados 

Ficheiro de Unidades Estatísticas 
actualizado 

Dezembro/2013 

43. Estatísticas do FUE Realização do Inquérito de Actualização do 
FUE, em integração com o IAHE referentes a 
2011 

 
 

Estatísticas do FUE 
2008/2011 
 
 
 

a) Boletim de Estatísticas do FUE 
2008/2011                                                 
 
 
 

a) Abril/ 2013 
 
 
 

46.Conclusão da elaboração da 
CNBS Rev2 

Conclusão elaboração da Classificação 
Nacional de Bens e Serviços, Revisão 2 (CNBS-
Rev2); 

 
 

CNBS Rev2 Publicação da CNBS Rev2 Março/2013 

 

Gestão permanente do Ficheiro de Unidades 
Estatísticas empresariais com dados dos 
Inquéritos às empresas e actos 
administrativos do Registo Estatístico de 
Empresas (RGE). 
 

   

DAF 
Falta dados  
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Anexo 2 - Quadro Plano de Difusão 
 

CALENDÁRIO DE PUBLICAÇÕES ANUAL DO INE 

Área Produtora Publicação Período 

 
 
Departamento de Contas Nacionais e 
Coordenação Estatística 
 
 

 
Ficheiro de Unidade Empresariais 
– FUE 
 
Conjuntura Económica 
 
 
 
Contas Nacionais  

 
Anual (Março) 
 
 
Trimestral (I Tri. Abril; II Tri. Agosto; III 
Tri. Novembro; IV Tri. Fevereiro) 
 
Anual e Trimestral (Em curso) 

 
 
Departamento de Estatísticas 
Demográficas e Sociais 
 

 
Anuário de Estatísticas Sociais 
 
Estatísticas Vitais 
 
Projecção da população 

 
Anual (Março) 
 
 
Anual (Março) 
 
Especial (não obedecem a 
periodicidade) 

 
Departamento de Estatísticas 
Económicas e Financeiras. 
 
Divisão de Estatísticas de Serviços 

 
Nota de Imprensa (IPC) 
 
 
Boletim do IPC 
 
Índice de Preços no consumidor 
agregado (IPCA) 
 

 
Mensal até dia 7 de cada mês 
 
 
Mensal até dia 10 de cada mês  
 
Mensal até dia 10 de cada mês (Em 
curso) 

 
 
Divisão das Estatísticas Industriais 

 
 
Índice de Produção Industrial 
(IPI) 

 
Trimestral (I Tri. Abril; II Tri. Agosto; III 
Tri. Novembro; IV Tri. Fevereiro) 

 
Divisão do Comércio Externo 
 
 

 
Folha de Informação Rápida- FIR 
do Comércio Externo 
 
Anuário do Comércio Externo 

 
Trimestral (I Tri. Abril; II Tri. Agosto; III 
Tri. Novembro; IV Tri. Fevereiro) 
 
Anual (Março) 

 
Divisão de Estatísticas da Agricultura 
e Pescas 

 
 
Índice de Preços Grossista – IPG 

 
 
Mensal até dia 7 de cada mês 

 
Departamento de Informação 
Difusão 
 

 
Angola Números  

 
Especial (não obedece a periodicidade) 
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Anexo 3 - Proposta Orçamental por Actividades e Categorias dos Projectos 2013  

Designação da actividade Valor em USD Valor em Kz 

Estat. Oficiais Elaboração e Aval. de Politica Rede Pobreza 951.128,25 95.112.825,00 

Bilhete de Passagem 39.150,00 3.915.000,00 

Combustível e Lubrificantes 18.241,00 1.824.100,00 

Outros Serviços 292.846,53 29.284.653,00 

Outros Materiais de consumo corrente 129.560,00 12.956.000,00 

Material de Consumo Corrente Especializado 95.872,50 9.587.250,00 

Serviço de Comunicação 20.592,00 2.059.200,00 

Serviço de Transportação de Pessoas e Bens 300,00 30.000,00 

Subsídios de Deslocação  275.770,00 27.577.000,00 

Víveres e Géneros Alimentícios 78.796,22 7.879.622,00 

Implementação dos SPINES 1.860.175,75 186.017.574,60 

Outros Serviços 1.861.075,75 186.107.574,60 

Plano de Desenvolvimento Nacional Pessoal 3.635.926,48 363.592.648,00 

Vencimento do Pessoal Civil de Quadro 1.600.000,00 160.000.000,00 

Vencimento de Outro Pessoal Civil  1.050.000,00 105.000.000,00 

Décimo Terceiro Mês 200.000,00 20.000.000,00 

Remuneração Variável Civil 150.000,00 15.000.000,00 

Abono de Família 24.926,48 2.492.648,00 

Subsídios do Pessoal Civil 211.000,00 21.100.000,00 

Contribuições do Emp. Segurança Social 400.000,00 40.000.000,00 

Plano de Desenvolvimento Nacional_Desp. Bens e Serviço 12.909.174,30 1.290.917.430,07 

Bilhete de Passagem 178.104,00 17.810.400,00 

Combustível e Lubrificantes 59.631,20 5.963.120,00 

Outros Serviços 10.277.430,38 1.027.743.037,79 

Outros Materiais de consumo corrente 878.107,22 87.810.722,28 

Serviço de Comunicação              454.483,00              45.448.300,00 

Subsídios de Deslocação  666.430,50 66.643.050,00 

Víveres e Géneros Alimentícios 36.000,00 3.600.000,00 

Serviço de Manutenção e Reparação  358.988,00 35.898.800,00 

Plano Desenvolvimento Tecnologia Informação  11.853.984,52 1.185.398.452,30 

Serviço de Comunicação 18.600,00 1.860.000,00 

Material de Consumo Corrente Especializado 97.629,02 9.762.902,30 

Outros Materiais de consumo corrente 1.355,00 135.500,00 

Outros Serviços 11.736.400,50 1.173.640.050,00 

Recenseamento Geral da População e Habitação  19.634.125,05 1.963.412.505,00 

Bilhetes de Passagem 200.000,00 20.000.000,00 

Combustível e Lubrificantes 75.000,00 7.500.000,00 

Outros Serviços 5.367.754,05 536.775.405,00 

Outros Material de Consumo Corrente 170.000,00 17.000.000,00 
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Anexo 3 - Proposta Orçamental por Actividades e Categorias dos Projectos 2013  

Designação da actividade Valor em USD Valor em Kz 

Material de Consumo Corrente Especializado 11.074.821,00 1.107.482.100,00 

Serviço de Comunicação 16.550,00 1.655.000,00 

Serviços de Ensino  150.000,00 15.000.000,00 

Subsídios de Deslocação  650.000,00 65.000.000,00 

Víveres e Géneros Alimentícios 1.330.000,00 133.000.000,00 

Serviço de Seguro 600.000,00 60.000.000,00 

Recenseamento Geral da População e Habitação (Pessoal) 36.329.673,00 3.632.967.300,00 

Vencimento do Pessoal Eventual 36.329.673,00 3.632.967.300,00 

Actualização e Automatização Cartográfica Censitárias 450.000,00 45.000.000,00 

Bilhetes de passagem 25.000,00 2.500.000,00 

Combustível e Lubrificantes 63.688,00 6.368.800,00 

Outros Serviços 150.000,00 15.000.000,00 

Outros Material de Consumo Corrente  40.000,00 4.000.000,00 

Material de Consumo Corrente Especializado 46.312,00 4.631.200,00 

Subsídio de Deslocação              50.000,00                5.000.000,00 

Víveres e Géneros Alimentícios            75.000,00                7.500.000,00 

   

Reforço da Capacidade da Estatística Censitária  300.000,00            30.000.000,00 

Subsídios de Deslocação               70.000,00                7.000.000,00 

Bilhete de Passagem                15.000,00                1.500.000,00 

Material de Consumo Corrente                 15.000,00                1.500.000,00 

Outros Serviços              200.000,00            20.000.000,00 

Reforço da Capacidade do S.E.N. 3.841.635,80 384.163.580,00 

Combustível e Lubrificantes 94.275,00 9.427.500,00 

Outros Materiais de consumo corrente 867.302,40 86.730.240,00 

Material de Consumo Corrente Especializado 1.589.907,40 158.990.740,00 

Serviço de comunicação 407.736,00 40.773.600,00 

Bilhete de Passagem 111.275,00 11.127.500,00 

Subsídios de Deslocação  771.140,00 77.114.000,00 

Total Geral 91.765.823,15 9.176.582.314,97 
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